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illnlitica interna

BOLETIM

Foi adiado, na camara electiva,

o projecto de lei que torna o porto da

Madeira livre aos vinhos do continen-

te, ate' chegarem esclarecimentos das

ancloridades da Madeira. Este adit-

mento, em que alguns deputados vi-

ram a postcrgação do principio appli-

cado ainda ha pouco a barra do Porto,

não dele ser considerado .tal. O adia-

mento não é a negação desse princi-

pio; e' apenas a demora na sua ap-

pliração, demora dictada pela pruden-

çia, e a que de modo alguma cabe

censura.

Na sessão de terça-feira discu-

tiu-se antes da ordem do dia'um

requerimento a [im de que se não

detratcsse o orçamento , sem que

primeiro cntrassem em discussão os

projectos sobre que as connnissocs ha-

viam dado pareceres. Sobre este inci-

dente fallaram alguns membros da ca-

mara, e entre cllcs o sr. Sant'Anna e

Vasconcellos, que propoz que não en-

trasse cm diSCUSSão o orçamento sem

se concluir a da lei da desamortisação.

Esta proposta foi justamente regcita-

da, e approvada uma outra apresenta-

da pelo sr. Claudio Nunes, que dizia:

«.›\ camara entregando, na fôrma do

regimento, á mesa a direcção dos seus

trabalhos. passa á ordem do dim»

Continua a discussão do projecto

da desamortisação. Foram approvados

os artigos ”2.“ e 3.” O 4.” acha-se em

discussão.

Foi approvado quarta feira, na

camara hereditaria,, em sessão secreta,

o tratado de limites entre Portugal e

a Hespanha. Foi regeitado no mesmo

dia o projecto do digno par Miguel

Osorio, que tinha em vista que o re-

gimento das duas casas do parlamen-

to fosse feito por uma lei.

_O Diario não publica documen-

tos de grande interesse.

_+-

Tem a imprensa debatido largamente

a questão levantada no parlamento pelo

sr. deputado Levy, sobre o modo como a

euria romana se houve , enviando missio-

narios para a Africa portugueza, e cons-

tituindo ali uma sub-perfeítura apostolica,

com oti'cnsa dos direitos do real padroado.

De diversos modos tem sido aprecia.-

da a interpellação feita pelo sr. Levy, e

della tem a imprensa opposieíonista tirado

.iludir-tim
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Quando voltou, Dackcha, que segui-

ra toda a scene escondido atraz do repos-

teiro, estava em pó no meio da sala, n'u-

ma palma da mão escorando o cotovêllo,

c n'outra o queixo, em attitude pensan-

va. Após instantes disse a. Priyamvada:

- Cuide, donzella, que não fizeste

bem em deixar partir o nosso querido se-

nhor. Se não voltasse? ,

-- Volta, respondeu a. india deixando

brilhar por detraz do annel de diamantes

pendente do nariz um sorriso \ti-avesso e

do requebrada candura.

Mal se viu na rua, pensou Volmeran-

ge que fora ludibrío de um .sonho. De-

veria dar fé a similhants phan or-ia,

o seria realmente Dolfos o culpado? Ins-

tineto secreto lhe dizia que sim, embora

nenhum indício lhe baseasse a convic-

ção. .

Caso que fosse culpado, como havia

de provar-lh'o? O unico vivente, que po-

deria dizer a. verdade, ia rolando para o

oceano _ao menos assim cuidava_ar-

rastado pelas aguas lodosas do Tamisa;

e demais d'isso , onde estaria Dolfos ,

que ha dois ou trez annos não vira, e eu-

~ imprensa o tem accusado , patenteou pelo

armas para combater o governo. Nilo nos w,

parecem justas as consuras que se tem ir- l

regado no ministerio, por isso que não

achamos no modo de precede-r do governo

motivo algum por que elias lhe caibaln.

O nosso governo andou como era de

esperar. Sem mostrar fraqueza de que a

contrario energia, acompanhada de pruden-

cia. O paiz não tem senão a felicitar-se do

proceder do governo. Obrando com digni-

dade e repcllindo a otl'ensa da curia pelos

meios mais cordatos e sisudos, o governo

manifestou bom tino , e muita dignidade.

Os missionarios , seja qual for o sc-

paiz, podem ir missionar na Africa portu

gucza, ou em qualquer outro ponto das

nossas possessões ultramarinas. D'ahi não

provem inconveniente algum , antes é de

reconhecid 'oveito para as colonias que

vivendo IIwSClll'RlltlSlllH, são deste mpdo

illuminadas, c convidadas a sentarcm-sc

ao grande banquete da. civilisaçdo;

Não cabe censura , nem :i curia que

enviou para o Congo os missionarios, nem I

ao governo por consentir que os padres

da congregação do Espirito Santo, de Pa-

riz fossem derramar a luz do evangelho

por aquellas longiquas paragens. Sobre

este ponto não merece reprovação oproce-

dimento da curia, nem o do nosso governo.

O que não se deve permittir sem qué-

bra dos nossos direitos e da nossa digni-

dade é que se vai constituir uma perfeitu-

ra nas regiões onde manda o governo

portuguez. E cffectivamente o proceder da

curia a este respeito foi nobremente repel-

lido pelo nosso governo.

Para que se conheça bem quanto são

injustas as censuras, que a imprensa 0p-

posicionista fulmina sobre o governo com

relação ao modo como se houve nesta ques-

tão, basta lêr o discurso do sr. ministro

dos negocios estrangeiros em resposta a

interpellação do sr. Levy, e o discurso

que em seguida ao do sr. ministro dos nc-

gocios estrangeiros pronunciou o mesmo

deputado interpellante.

0 sr. ministro disse:

   

«Responderei ao illustre deputado com

aquclla clareza que é necessaria em nego-

cios de tanta importancia, e lisongear-mc-

hei se conseguir que a resposta por parte

do governo seja. satisfactoria ; mas antes

devo lembrar á. camara que, haverá quin-

ze días, me declarei habilitado para res-

ponder a esta interpellação, a\ qual se não

verificou por estar ausente o meu amigo,

sr. Levy.

«A maneira de responder mais cabal

c explicitamente á. pergunta do illustre

deputado é lendo a sua interpellação, e a

resposta a cada um dos pontos della, o

que farei do seguinte modo:

«1.° E' verdade ter o santo padre

construido o reino do Congo em porfcítu-

ra apostolica, separada da jurisdieção do

bispado de Angola e Congo ?o -- Assim

consta de duas notas da legaçño de França

  

    

em Lisboa, datadas de 19 e 30 de janei-

ro corrente. Dirccmmcnte da côrtc Roma

nada consta.

2.° No cas" atlirmati vo obteve assen-

timeuto do governo e do bispo, ou pelo

menos onviu-os?» -- Não o obteve do go-

verno nem este foi ouvido, c nada consta

peio que respeita ao bispo.

«3! Ainda no caso aiiirmativo, te-

ve o governo conhecimento da bulla ou

breve, relativo :'iqnella. perfeitura ou viga-

riado ?r-Não teve.

4.° E' verdade ter o mesmo santo

padre eontiado as missões do Congo aos

religiosos t'rancezes da congregação do Es-

pirito Santo, e nomeado um delles perfei-

to apostolico ?» -Asaim so deduz das no-

tas citaan

«à.° E' verdade terem vindo esses

religiosos de ança no paquete que saiu

de Bordeaux em 25 de janeiro, e terem

partido para Angola no nesso paquete da

carreira d'Africa de Z) do corrente 'Rs-Em

uma dessas notas, na de 350 de janeiro, o

ministro de França disse que os trcz pa-

dres já estavam Lisboa haviam dois

dias, e que tencio vam sair no paquete

de 5 do corrente (fevereiro).

«GP Que providencias tomou o go-

verno com relação a santa se, para. desaf-

frontar a nação portugueza deste attenta-

do á sua dignidadee autonomia, ao nosso

padroado e ás leis do reino, commettido

em relação ao territorio da nossa sobera-

nia“?r-Foi 0 despacho para Roma.

«7.° Que fez com relação ao gover-

no franccz, que não pode ser estranho a

este negocio ?n - A nota de resposta ao

ministro da França.

«8.° Que ordens transmittiu ás nos-

sas'anctoridades ecclcsiasticas de Angola,

sobretudo ás do 00113017» - As portarias

de 5 do corrente fevereiro, expedidas pelo

ministerio da marinha.

«Agora vou ler a camara, para me-

lhor se poder avaliar a importancia deste

negocio e a responsabilidade do governo,

todos os documentos e peças otliciaes (leu).

«Já vê o illustre deputado que, quan-

do fez a sua interpellação, creio que no

dia 9, já estas ordens se tinham eXpedido.

Esta entre os documentos a portaria ex-

pedida ao bispo de Angola, e que me dis-

penso de lêr á. camara por ser'quasi uma

copia da que foi expedida ao governador.

«Tenho tambem presente as ordens

que se deram ao nosso embaixador em

Roma, e que o illustre deputado me pede

que leia (leu).

«Sc o illustre deputado e a camara.

pretendcrem que eu dê mais esclarecimen-

tos e explicações em relação a esta nego-

ciação, não tenho'duvida alguma em o fa.-

zer de modo a 'poder-se avaliar bem toda

a responsabilidade do governo, que me

parece ter começado e até encaminhado

esta. negociação com dignidade, nós uni-

cos termos em que ella deveria ter sido

encetada (apoiados).»

  

jo mode do vida totalmente ignorava, pois

sempre antipatisára com aquella índole fria

e subterranea? Por vezes se haviam topa-

do, e sempre mantiveram seu trato na stri-

cta urbanidade, que parte com as raias do

ultraje. Parece que emprezas femininas, em

que fôra Dolfos supplantado à competencia

com Volmcrauge, tinham deixado na alma

de Dolfos rancor profundo,tu encobria cui-

dadoso, mas que lhe fazia pullnlar as vi-

boras no coração de si contaminado.

Outra incerteza amotinava Volmeran-

g0. Porvcntura sc houve Dolfos d”est'arte,

consoante a mandados da jitncta, e em tal

caso, acobcrtado pela sociedade poderosa,

seria facil escapar ao castigo que merecia;

certamente já alguma embarcação o trans-

portava a plagas desconhecidas, e para.

sempre o apartava. de suas pesquisas.

Aqui chegavam os raciocinios, quan-

do, por um dos acasos reacs na vida, c

ínverosímcis nos romances, Doll'os ao do-

brar uma esquina topou com elle de golpe

cara a cara.

Pela. catadura de Vohnerange inten-

deu Dolfos que sabia tudo; desacorçoou

ao ver o rosto enñado, onde chammeja-

vam dois olhos como dois relampagos, e

recuou com movimento arrebatado; a mão

do conde porém caiu-lhe no braço como

gancho de ferro, e o fixou ali.

- Dolfos , disse o conde , sei tudo,

não tentes negal-o; tu pertences-me, segue-

me.

_ O miseravel experimentou desembara-

çar-se do áfôrro da mão nervosa, mas não

vingou o intento.

 

- Terei de bofetear-te no meio da.

rua, como a um poltrão, para forçar-te a

brigar? continuou Volmerange. Tenho di-

reito d'aswssinar-te, o não obstante porei

em risco minha vida contra a tua, como

que foras homem de brios. Seduzir uma

mulher é coisa que bem se concebe,- tu-

do o amor desculpa. ; _- mas perdel-a por,

calculo e odio é monstruosidade mais exe-

'ernnda do que pode encerrar o inferno.

Fizeste me assassino, é mister que tc ma-

te. Devo-te á sombra d,Edith.

- Está. bem, eu sigo-te, respondeu,

Dolfos, mas alarga os teus dedos, que me

esmigalham o pulso.

- Não, que tu fugir-ias, respondeu

Volmerange. '

Passava uma carruagem;o conde cha-

moua, e mandou entrar adiante DoÍfOs

descorado e tremulo. -

- Leva-nos, disse o conde ao cochei-

ro, a a w. a: .

Era uma casa de campo, que pos-

suía Volmerange nas cercanias de Rich-

mond. A, ' _

A jornada, embora ligeira, parecia

demorada aos dois inimigos. Dolfos, encan-

toado na scge, dava parecenças de hyena

emprazada. pelo leão. Com relancear sinis-

tro e .coruscante o fascinava Volmcran-

ge. Este estava tranquillo, dessoccgado

'aquelle.

Chegaram cmlim á porta da casa;

um creado antigo estava encarregado de

guardar esta habitação, onde o conde só

ia raramente folgar com mancebos ami-

gos.
I

. o facto nos termos do ofticio que o sr. ministro

   

:Q sr. Levy.-- Pela cxposiçio franca do

nobre conde de Castro, vejo, sr. presidente, que

a Verdade em relação ao nssumpto em quest-[to

pode reduzir-se aos seguintes pontos:

ql.“ A santa só, sem accorzlo ¡zemaudimcía

(low governo portugncz, c sem. a "mis lcrudqj'crcu»

cia para com elle., constituiu no Congo, uma pre-

fei/ura apos/oliva, confiando as missões daquel-

Ie territorio á congregação do Espirito Santo de

Pariz.

42." Só teve o governo noticia do occorrido

por dois ollicios do ministro da França nesta côr-

te, em janeiro deste anne, vindo assim a França

a ter para coinnosco a defcrcnoia que mio teve o

governo pontificio.

.3.0 O governo declarou em 5 de fevereiro

ao governador e ao bispo de Angola, que nào rc-

eouhecia como prefeitos vigarios apostolicos os

missionarios franeozes que nesse dia seguiam pa-

ra Africa no paquete.

ui.“ Orclenon finalmente ao nosso enviado

cm Ronin, que rcz-lumassc immediatamcnte contra

dos negocios estrangeiros, levando a sua benigni-

dade para comigo a um ponto que eu por certo

nào esperava, lcu na sua integra ai. camara.

-Quizcra eu, sr. presidente, correspondendo

a tão aquilatada tincza, guardar silencio, e votar

louvores ao governo; mas por isso mesmo que

não entro neste assumpto, para fazer questão pu-

litica, onde só \'cjo uma questão de pnndonor e

díyuiclwlc mariana¡ (apoiados), por isso mesmo

que eu creio ¡ia-lealdade das intenções de todos

os cavalheiros que se sentam nestas cadeiras

(apontando para as dos srs. ministros); por isso

mesmo que desejo dar-lhe toda a força passível

para desaggravar a nossa dignidade, é que me

vejo forçado a tomar a palavra, apresentando a

seguinte moção de ordem, que passo a sustentar:

-A camara, entendendo que no proeedi~

mento da curia romana, com relação às missões

do Congo, 'ha oil'encu it dignidade nacional, no

nosso pudroado no bispado de Angola, :i3 leis do

reino e á nossa suberaniu no Congo, passa :i or-

dem do dian

*+--

rrms ns maço

A cama 'a resolveu transferir para do-

mingo 1.o d'abril e dias subsequentes a

feira que todos os annnos costuma ter lo-

gar nesta cidade nos dias ?õ de março e

seguintes.

Esta resolução, que se diz motivada

pelas chuvas e tempuraes com que esta

semana se annnneiou, tem dado logar a

clamores e reclamações d'alguns feirantes,

que já aqui se achavam com as suas fazen-

das, e que agora se veem demorados sem

proveito longo de suas casas e oflicinas.

' A transferencia foi sem duvida des-

rasoada em tal tempo. Alguns annos se

tem feito, quando acontece, como n'estc

anno, coincidir a feira com a Semana San-

ta, mas costuma ella ser annunciada ante-

cipadamente, com tempo de todos se pre-

cavercm e contarem com ella. A ultima

ho 'a é a primeira vcz,-que nos conste,-

que isto se faz, e certamente sem impe-

riosa razão nunca devôra fazer-se.

Alguns negociantes desta cidade ha-

viam requerido a camara, ha cerca de dois

mczes, para que se fizesse a transferencia

cm conformidade com o que so resolvêra

em annos antecedentes. A camara indefe-

ríra o requerimento, declarando não haver

para essa transferencia. motivo sufñciente.

Não se lembrou ou não quiz lembrar-

se dos exemplos das suas predccessoras.

  

Esta casa, especie de retiro de Vol-

merange, estava disposta discretamente;

nenhuma vista exterior podia engolphar-se

no parque cercado d'crguidas paliçadas.

Não havia visinhança importuna; ali po-

dia 0 amor gemer suspiros, e resoarexn os

cantos das bacchanalias sem despertar a

attcnção de ninguem. E' verdade que tam-.

bem era sitio azedo para se matarem dois

sngcitos rccíprocamente com toda a segu-

rança. Para intentos voluptuosos era uma

gruta de Calypsoppara intentos sinistros

era o antro de Caco; desculpem-nos a myL

thologia. As tenções de Volmerange não

eram' a raziveis. Chamamos pois ao sitio

-um _ egoladonro.

Declinava o dia, e a estancia., Onde

entróu Vehnerange, empurrando Dolfos

adiante, era humida e fria, como antcsala

de sepultura; muito tempo havia, que não

fôra aberta.

' Caiu Dolfos desacorçoado n'uma pol-

trona, e ficou sustendo a cabeça duma

das mãos. Estava profundamente desalen-

tado. Embora dotado d'imaginação audaz,

não tinha a destimidez physica. Vinha-lhe

o arrependimento, como vem aos cober-

des, quando são descobertos. - E' certo

que da juncta recebera ordem de apartar

Volmcrange d'Editb, mas não era menos

certo, que ultrapassam rancorosn a sua au-

ctoridade; e que na negra trama coubera

o papel mais assignalado ao odio particu-

lar. -Travava-lha o amargor do despeito

frustrado, que sentem os maus que não

viagem seus intentos.

- Daniel, vá levar esta carta :i ci-
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Ainda em 1301 caliiu a Past-lion da Ite-

snrreiçiio no dia 31 de março, c foi u fei-

ra transferida, jzi durante a sabia. geren-

_1:1M

("in do actual presidente da canmr:t,para o

dia 7 d'abrilJi cm outros nunes tem outras

camaras d'ignal sorte procedido. Porem

este anno suspeitou-se, talvez, que havia.

interesse particular na tr:un:t'crencia, e

isso bastou para que Lontra ella se votas-

se l -

Não pódc a camara levar a mal esta

supposiçíio depois. que com tamanha faci-

lidade, e a proldo primeiro thcxto, se

resolveu a fazer, «jd tarde, tiira de tempo,

quando onde podia nem devia. fazer, _ o

que se lhe rcqucrôra quando para igual

resolução tinha, não só abonações valiosas,

mas razões plausiveis e justas.

Amcdroi'itarzun-a agora, ao que pa-

rece, as cataractas do ceu, as ventanias,

os lamaçaes. Teve receio que toda afeíru.

se afogasse, como n'nina formosa hyper-

hole disse o sr. vice-presidente da camara l

E gente prccatada e timorata, os nossos

edis ! '

O caso é que apenas clles tomaram

tão acertada resolução, snspcmlcram-se

logo todos os rigures com que se despe-

diu o inverno, e Phcbo teve a phantasia

de deixar-nos ver o seu carro reaplande-

cento! Não ha frade franciscano que faça

mais prompto milaguel Mal estava trans-

ferida. a feira, amenisaram-se os ares, o

começou a primavera.

O que n-'is estamos pedindo a Dues ó

que o tempo se não arrependo, como a ca-

mara jd se quiz arrepender, em vista das

lamurias dos pobrcs feirantes, voltando

atraz com a palavra, e dando por não

feita a transferencia. Esta era uma vergo-

nha mais que faltava. Felizmente limitou-

se á sessão, onde já não houve pouco do

que nos enverg-mlnu'inos. . .

Para cumulo da sem razão , resolveu

a camara atranfcrcncia para um dia que,

por ser Domingo de Pnschoa , c um dos

mais solenines do anne, nem é proprio

para feiras, nem canonicamcnte seria per-

mittido que para elle fosse a feira designa-

da. Foi de certo engano, mas como o 1.”

(Fabril é, segundo a tradição popular, o

dia d'cllcs , nTto admira que a camara

quizesse pregar mais esse logro aos pobres

feirantes, marcando a. feira para tal dia.

Agora, porém, accommodem-so todos. A

camara fez o primeiro disparate não deferiu-

do aos negociantes que em tempo op ortuno

lhe Jediam o que agora desastra amente

resolveu; fez o segundo agora., o maior,

em transferir a fcira'quando não havia já.

opportunidade de prevenir os interessa-

dos. Não queiram que faco, ainda tercei-

ro, enganando a todos, edesauctorisando,

não só as pessoas, o que pouco valia, mas

a corporação , que sempre vale alguma

cousa. De tolices já. basta. O que podem

fazer, se quizerem, e ajudar-nos a pedir a.

Deus paciencia para aturar estes innocen-

tes que o cego acaso arvorou em nossos

mentores.

1m

dade, disse Vohnerange, depois de fechar

um papel, ao velho crendo que chamára;

importa que vá depressa.

Partiu o velho guarda, e quando Vol-

merange ouviu fechar a porta da rua dis-

se para Dolfos:

- Agora nós !

E despondurando d'um tropheu d'ar-

mas da parede duas espadas de compri-

mento igual, que metteu debaixo do braço,

endireitou caminho do jardim.

Livido qual espectro, com os dentes

cerrados, e os olhos injectados de sangue

seguia Dolfos Volmerange com os passos

machinaes, com que o padecsnte segue o

carrasco.

Tentava gritar , mas pegava-se-lhc a.

lingua. ás aridas fauces, e além d'isso nin-

guem lhe ouvíria os gritos. Salteavam-no

desejos de arar , atirar-se ao chão o 0p-

pôr a. Vo morango resistencia inerte ;

mas este com a mito valente o faria cami-

nhar , como o croque arrastando o cada-

ver ara. as gemonias. Assim pois, ia an-

dandb mudo' e estupido, - elle tão clo-

quente e avisado 4-porque logo conhecem

a inutilidade de supplicas e embustes.

Ao passarem diante d'uma casinha

rustica entrou Volmerangc por um espaço,

e saiu com uma cnxada.

Esta particularidade sinistra t rrcpiou

as carnes de Dolfos. Assim caminharam,

até que foram dar ao fundo do parque.

Mal chegaram, parou Volmerange, e

disse :

Este logar é bom. °

(Contíuúa.)
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05 lyccus dc segunda classe

Já nas colutnnus do-tcjornal lcvantá-

mos a muisa (ll'suurlorisatlu voz sobre a

(liderança inclas~ili0uvcl, que cxi~to entro

lycou» dc. primrira c segunda ordcm.

Animados por vermos, que agora no

saio da replesontaçño nacional teve pro-

pngnador a 'justa protonçiio dos alumnos

do lyccu do lie-ja, quo podiam, consolo* da

justiça quo lhos assiste, que os oxanias

feitos nos iycoui do segunda classe sejam

Válidos para os de cursos superiores, vu-

tnos tambem juntar nosso Voto, para quo

0 sr. ministro do reino, acabo d'oina

\'cz para sempre com essa absurda distin-

ção.

Injustilicada é essa difi'erença.

Pois se aos profcsSores do primeira e

segumla clnsscs são exigidos os nu-smos

pre-pm'ntorios c habilitações, o so d'essr-

modo são oguacs o aptos para eXcrceroIn

o magiutcrio tanto n'uinu clasio, como

nloutra; so tanto nos d'aquclla como nos

dostu as disciplinas são ensinailus polos

mesmos systeunm, Os examos feitos com

as mesmas formalidades , havendo até

exemplos de serem ellos_ feitos nos do se-

gunda com mais rigor, o mais Conformes

no respectivo pl'ogrnlutua (lo governo, du

quo nos do prnnvira, qual o motivo por

que ainda vigora casa dispmição, e é ad-

mitlida ossa superioridade ?

Acabar com ella soria um grande

prisso,p:tl':t o desenrolvimeuto da instruc-

çãn, e assim iria ella ondc ainda hojo não

vao.

Esta c outras rostricções que muito

conrcm oxtirpar, vom, como disso o illus-

tre apresentnuto da ¡mmil'eslaçiio dos eu-

tuduntcs, d'algum modo ¡mpodir osso des-

cnvolvimsnto, com quo prczcntemeuto tan-

to se blasona.

Mas que systcma é este dc derramar

os Conhecimentos oppondo-lhe obstaculm,

sc lho ha dc facilitar o facultar os meim ?l

Dc quo scrvcm tantos lyceus e tantos

professores que a nação reuniam-:use o seu

lim pour-o ou qlmsi nada concorre, para o

que sc dcwja alcançar 'P

A maneira pois'mais curial o mais

conforme com a razão para o auxilio do

vstudo é a cgualdade do~I lyccus, isto é, o

que so achar habilitado para exame nitnn

qualquer lycou, o estoju para todos, cm-

l›ora os lyceus tenham a denominação que

lho quizcrom dar ; por que como actual-

moutc succodc em razão desta notnvol

diil'oreuça, deixarão muitos de frequentar

as aulas publicas, c uhandonal-as-hão ou.

tros pclas muitas diñicnldadcs que se en-

contram.

Porém o motivo por que se talcra

essa disponção é não só a superioridmlo

de certos lyceus mas tambem os emolu-

mentos que se exigem.

A primeira razão é tão l'rivolu, que

não merece a menor consideração, e a

segunda será digna. d'um estudo linancei-

ro, a quo nós, eu¡ falta do conhecimento',

não nos daremos.

' No intanto, entendemos, que isso

não ó tão preponderante, que impeça a

mais decidida protecção da parto dos¡ po~

dores publicos para a cultura da intelli-

genciu, e essa protecção só so Conseguirá

collocaudo os lyccus todos nas mesmas

circumstaucias, adaptando compendios es-

colhidos e cguaos para. todas as disciplinas,

c modilicaudo quanto poderem as matri-

culas, que são por assim dizer, um sus-

vodouro ímmeuso.

São tam intuitivas as palavras do

illustrado defensor da causa dos alumuos

do lyceu, que nós não pudemos deixar dc

o apoiar nas suas ideias, e fazer votos

para que na opinião dos_ dignos represen-

tantes da nação elias tenham a força pre-

oiza para levar a cabo a abolição dc tam

perdujudicial medida.

Temos além disso a maior confiança

na iniciativa dos homens que dirigem

as redeas do governo, para que (loixcmos

de pensar que no seu animo não está a

reforma pedida, e que ha de ser posta em

pratica, logo quo se proporcione occusião

para o fazer.

V.

--.---

Coneelho de Albergaria

mraonocçKo

Não ha que esperar da regeneração

deste concelho. O grito do liberdade e iu-

dspencia,quo ahi se alorantou ao norte do

çoucclho, e que em todos os seus angulos

reliectiu vao produzindo morosos mas bons

elfsitm.

E' que Ojogo destes povos não esta

ainda do todo quebrado : é que o terror

dos tyraunetes assombra um pouco os tibi-

os, agora dobrnçudos á borda do abysmo.

Esso punhado do facciosos, essa ca-

nalha, oscoria da sociedade, que ahi domi-

na o concelho com arbitrariedades, ubu-

sos, oorrupçõcs, injustiças, esses, que n'um

breve espaço do tempo; sem precedentes,

quo os abonem, se julgam senhores dial-

guns contos de réis, tirados ao pobre, ao

rico, ao orphão á viuva, ao trabalho á

porguíça, esses cavalheiros de industria

Sobre quem vão pezur as mais acerhus

accusações , hão de em breve suooumbir,

não ao remorso, de quo oito são susce-

ptÍVClH¡ mas ao rigor das leis. .

Vac por-sc em juízo esse montão de

crimes que faz ajouj-'u' o homem o mais

almjnt'lo da ::och-dado. Miscravc-is , que

não sc lembraram que a ,gn-.ração uo-

ra lho hriria de tomar estreitas con-

tas du Sons actos.

Vae estreuiar se o campo da morali-

dade do da corrupção; vae var-se, qumu

são os campeões d'oist-s corruptos o corru-

ptOres, marcados com ferro em hruza,

asse* que 'rencgnram a'honra, a moral, as

lcis, a sociedade cialim l ! l .

As nossas lllt'iils, o palavras não so-

rão abafmlas; nom palavras de revolta sc

dirigilão contra :is auctoridudcs tleccutcs

c rectas; mas haverá ardente reclamação

contra as injustiças quo se praticam e tum

pratit-.ado ucstu concelho.

Quo conccito merece um coucclho,

onde om pleno diasc tum incendiado laga-

rus de uzcitr, vasto» e extcnsissimos pi-

nhacs, disparado tiros ás cazas das aucto-

ridados, e proju'ctado inccudial' outras;

ondo a justiça, o dever, a dignidade são

substituídos polo crime, pelo abuso, pcla

immoralidudo, e pela corrupção ? l

Que hu a esperar da regeneração de

um concelho onda a corrupção encontra

lalga protecção, e a virtude é opprimi-

da ?

Chumcmós ti liça os honrados habi-

tantrs deste concclho, centra aquollcs que

sc locuplctam do suor olhcio.

Batemos a porta a bandeira da liber-

(lado, e da emancipação ; acompanha-

mol-a. . . O braço forte, que a hasteou,

ncm sempre a podcrá sustentar.

E' necessario combater os corruptos,

e corruptoros ; é ¡tocessario ,destruir ossos

rebentos dessa raça da corrupção,(lo vicio,

que impellidm pela mesma avurcza, her-

dciros dos mesmos scntimentm, perlilhmn

a liberdade do erro ; não virá longe o cas-

ligo, c alguns dias mais cairão ante ain-

dignação popular.

Depois do esgotados todos os recur-

sos, e quando não aproveitem os nossos

osl'orços, ciitão o unico remedio será_ a

dissolução do Concelho.

Não ha pascoa. alguma, quo esteja

upar do que é Albergaria, quo lhe não

aponta como ultimo romodio a prompta

dissolução. Quem reage c0utinuatncntc

ao duvcr , ás leis , á. sociedade mo-

ral, c auctoridades superiores não quer

outra cousa.

Fallaremos largamente sobre esto as-

snmpto. p

O quadro das arbitrariedmles dos 10

aunos de Albergaria horrot'isartt a socie-

dade. o as as
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0|Ivclra de Frades e a estrada

dc \'lzeu a Lamego.

n

As breves considerações, que sob est-'t

cpigrapho, publicamos ha tempo ne-sto

jornal provocaram uma censura do Viria-

to, :i qual não deixamos do redarguir por

fraqueza , nem por meuosprezo: ficamos

na nossa. opinião, e sem quebra da devida

dcfcrcncia para com aqucllu folha, conti-

nuatn'm a julgar hyperbolica a tal estatis-

tica das _juntas das vaccas, mau grado

mesmo :is invocadas juntas de paroohia.

Mas. sem embargo de todo a exagcração,

adimttido mesmo isso tudo como real, sem-

pre a importancia das terras cortadas por

esta estrada, como se acha decretada, ha

do sobropjuar bem quanto se pretende at-

trihuir aqucllas, para onde forcejam pela

empucliar, mandando para as aguas fer-

rcas do Cota a mesquiuha, quo a verdade

bem precisa de touicos.

Quanto a Vizeu , folgamos de ¡nani-

fcstnr anossa consideração para com aquel-

lu cidadc, assim como os nossos desejos

de que se tornem effectivos os melhora-

mentos que lho são devidos , o que , com

sincero pesar nosso, so nos antolham ainda

longo. Porém esta estrada, que é verda-

deiramente a do Bussuco a Lamego, pas-

sando por S. Pedro do Sul não passa tam-

bem por Vizeu ? Pede alguem d'aqui , ou

podia jámuis , que esta estrada não passe

por Iii., assim como de lá se ínsta porque

ella. não passo por S. Pedro do Sul, e não

favorcça assim este importantíssimo puiz,

etc. ?

O que sobre tudo nos ennojou foi Ver

o sr. Thomaz Ribeiro rebaixar assim o seu

bcllo talento,e rabulur na famosa questão,

phantauiando duplicado e trcplicados gas-

tos, quo nenhum ongou loiro_calculou ain-

da, e que s. ex.“ não podia. calcular,

mesmo examinando aquelles terrenos, por

onde nem sequer passou; e, para coroar n

obra, pretendendo aniquilar o commarcio

d'um dos productos dc Alafões, do prin-

cipal, com fazer caretas ao vinho verde',

que tove n má. estrêa do escaidar o pala-

dar do sua excellencia, mas de que mui-

to boa gente , e de' muito longe , tem o

mau gô~to da gostar.

Finalmente, para quo tique bem claro

o definido o verdadeiro pensar deste con-

cclho áccrca da estrada cm questão, ois

ahi a der 'adoira representação que do cá

se dirigiu z

Senhor

A commissão oreadu ha tempos cm

OliVeii-a (lo Frades, para promover os mo-

lhoramontos deste concelho, vendo coiitra-

riado pertinuznronte um d'cllos, qual é a

Confecção da estrada de Vizcu a Lamogo,

segundo se acha decretada desde 1862, o

já coosti'uida até S. Pedro do Sul, não

pode deixar do erguer sua humilde Voz

centra lztes ('SlOl'VO', suppliu'ando c solli-

citando do V. M promptiuima axei-ação

da resncutiva disposição (lu lc¡ do 15 dc,

julho daquello anna.

Nmte niesmo sentido já em duzent-

bro ultimo rI-prcscntou a cnonra dc~tc

municipio dovíduniento assorirulu d* (lc S.

Pvdro do Sal e Vouzulla por umiuteresse

tão junto c cnnnnum; e us Ieprcscnta-

ções cmitradítorias d'alguma-t juntas de

pat'uchla de~te Int-sum concelho, t-xplicam-

se unicamcnto por um cento engano, e tal-

vez coacção cuja vergonhosa historia não

é para aqui.

Snnlior, esta (-otinnissño conlia (lovi-

¡lamontc no illustrado zôlo do governo do

V. Ill e nas ¡nvontraslaveis razões compu-

tontcmcnle expostas t“:lm SilllllOI'nS (luputu-

dos, uxtronuos dcfcnsm'cs da direcção lcgal

desta estrada por S Podro do Sol e Caa-

tro Daírp, nomoadanwnte pelo nosso muito

digno ropresentantc, cuja nobre isenção c

prudente solliriludo esta commissão su

compruz cm reconhecer o louvar aqui so-

lemucnicntc. Poléui estos povos, assim

como os demais silo pouco para se alimon-

tarem de espt-runças, maximaim-ute cum¡-

do como estão sodcntos (lo realidades. E

uma (lua mais¡ urgentes é a pl'oulpta con'-

trut-ção do lanço já, estudado ao sair de S.

Pedro do Sul para Castro Daire, e a don.

tinunção inceSSaHte de todos os necosna-

rios trabalhos, assim como é urgentisaima

a Construcçãu dos dois Iunçm da estrada

da Vim-u'a Aveiro desde o Banho, perto

do S. Pedro do Sul, até Oliveira do Fra-

des, dos quaos o primeiro, até si Ribeira

d'Ameixas, está approvudo pcthousclho

das obras publicas ha mais (lu 6 mexeu, e

o segundo está tambem, ha já. bastautc

tempo, sulnueltido no mesmo CultBt'lllO.

Digne-so V. M. attondor as accessi-

dudcs dcstc paiz cminentemonto produ-

ctor, e tão mcrcccdor de melhoramentos

quanto menospresudo até hoje, d'nnde só

por milagre sc pode *cr alguma expor-

tação som perigo ; o .uu cansei-ve a pro-

ciosa vida e nando de V. M. como todos

dest-james e havemos mister.

Oliveira-do F'adcs, 8 do março do

1866.

O administrador do concelho, João Ma-

nuel Ferreira du Silva Frugatciro.

O barhurcl, Manuel da Costa Pinto do M.

» Manuel Henriques Correia Sc-

verino.

Antolnio Cabral Couceiro Girão e Mcllo.

Firmino Pereira da Silva Cascaes.

Cum sobn-ja razão lá se pode tambem

que se (lesmnbarranque do Banho, onde pa.-

roce eniln-trsgada, a estrada de Vizou a

Aveiro, obra da nniis urgente necessidade

para estes dois districtos em especial.

C'. C.

_+__.

Arroznes

Damos em arguida publicidade a um

projecto do lei, apresentado pelo sr. mi-

nistro do reino, sobre a cultura do arroz.

Resurvalntmlus para "O 11083!) lll'lllUI'U lm-

mediato fazer algumas considerações sobre

elle.

O projecto é o seguinte:

 

«SonhoreL-A grave questão dos ar-

rozaes tem por muitas vezes Occopudo a

attenção o os solicitos cuidados dos gover-

nos, que nestes ultimos anuos tcem estudo

á. frento dos negocios publicos.

Projectos de lei successivamentc for-

mulados; largos e calorosos debateu no

parlamento e nn imprensa; as queixas dos

povos; as opiniões mais ou menos favora-

veis â. cultura do arroz considerada nos

seus ell'eitos sobre a saude publica; a: ne-

oossidadc reconhecida em todas as naçücs

do meio dia (la Europa, onde a cultura

do arroz existe, do promulgar regulamen-

tos mais ou menos severos, em que ao ti-

xem as distancius dos arruzaes ao povoa-

do, e sc doterminsm as condições da cul-

tura em relação ás rcgns o ao cagotamen-

to dos terreno-a, e até se particularisem as

regras hygienicus a quo devem sujeitar-so

os trabalhadoras; a difficuldado (lc fazer

dos regulamentos uma applicação rigoro-

sa, e a necessidade do nina Vigilancia não

interrompida da auctOridado para que se-

jam iufriugidos, e, sendo-o, sejam punidos

os_ inl'ractoros, tudo isto está provando a

neCes-iidado do rcSolver por uma lei a ques-

tão imporpmto dos arrozass. -

No. proposta dc lei, quo tenho a bon

ru de apresentar-vos, não ho-ita o gover-

no em adoptar desde jd o principio funda-

mental da prohibíç'ão da cultura (lo arroz.

Parece-lhe comtudo de convenieuoia publi-

ca cxceptunr os arrozaoa em tcrrenos pau-

tanosos e íncapuzou (l'outru cultura, em

quanto não so prum-,dor ao seu esgotamen-

to, o quando da cultura do arroz não vira'

maior damno á saudo dos povos do quo

ficando abandonados e sem cultura algu-

ma.

Foram tambem exceptuados da pro-

hibiçi'lo immedlata dos arrozacs os actual-

mente exísteutcs em outros terrenos om

que, pela sua posição e tamdiçõos especia-

lissimas, possam ainda conscrmnsét.

Para ovitur duvidas ou insrcia na, ap-

plicação dos principios hygíeniCOs, mal

entendidas cmidoscendcncins, o a falta de

rigorosa fiscalisação, cutcndon o governo

que, na concessão das licenças o outros

actos que so preferem á conservação uu

supprcssão dos arrozaw, dcvc intervir o

icon-olho do saude por si ou por seus ile- l

, legados. ,

LIWS podem furmuiarso na loi as rc-

graa para se comu-derem ou Nuuprimincm

as lim-.nça-z, lixar-m as condições espol'iauu

t n que oslão snjoitm os arrozacs, detcrmi~

nar-sc a distancia delluu ás pvtvnnçõna, e

e>tabclécor Outras previsões sohro e-to oh-

jnt'to: tt \tutti-dude cxtrcuua (las sltlttlçõr-s

cm que ou arrozm-s No acham collocndos

cm relação :i natnrcza dos ton-eum, aos

ventos rainantos, ao curso das aguas, da

povoaçõc-u viainhas, e a muitas outras cir-

t-umstnncius, tomam dililcil lixar na lri

regras ;zerar-s. E, cale o fumlamcnto do

artigo 5.“ da proposta.

O complcmcnto intlisponsnvcl da lc¡

deve sor o mgotamonlo (los ¡mntnnos e a

substituição da cultura do arroz por outras

lucrativos c Salubrcs.

E~te ohjucto importante será regulado

por uma. lei espacial, e o governo, que se

ot-cupa (L- ucudir a tão instante nccossida-

de, como é a de.melhornr por todos os

modos as condições da salubridado publi-

ca, apresentar-vos-ha u compotcnle pro-

posta.

Entretanto tnnho u honra de apresen-

tar-ros a que sc sognc, e que ójustilicada

pclas considerações que a. procedem:

Artigo I.° E' prohihida u cultura do

arroz no continente do rcino e ilhas adja-

ceutes, excepto:

1,o Nos terrenos pantanosuis insalu-

bros c improprios 'para outra cultura, não

resnItando da cultura do arroz maior iu-

nalubridudn, o em quanto so não proccdcr

ás obras do cnxugamcnto dos pantanos.

VorillcalltlU-SG a circumstanc' c l'('.5|llt:\l'

da ailtura do arroz Inaior insalubridade

noi-ão os cultivadores intimados para a não

continuarem coin insalubre;

2.° Nus terrenos não pantanosos que

ao tempo da publicação da presente lci

estÍVorcm já applicndm a esta cultura, e

em quo da continuação dclla não vier dam-

no á Solobridadoçpublica,

§ union. Nos casos comprehendidos

nas execpçõus estabelecidas nos n.“ l.“'c

2.” dcslc artigo, o govorno pcrmittirá a

cultura do arroz por decreto espcriul ouvi-

do provianiente o CONSPHtozdu saude pu.

blica (lo reino, o verificadas as cimaundan

cias exigidas para que a cultura. possa con-

tinuar sem inconveniente.

Art. 2.° Toda a passion quo cultivar

arroz cm torrcnos não comprchcndidos nas

excepções da prohibição decretada no ar-

tigo l.° desta lei, ou não obstante a inti-

mação que lhe tivnr sido feita nos termos

do n.° 1.° do mesmo artigo, ou sem a li-

cença necessaria, ou faltar ás condições

Com que ella lho tivcr sido COllCetlllltl, se-

rá condcnmada na multa de 205000 réis

a 3005000 réis, c as soinentoiras e searus

scrño destruídas á sua custa.

Art. 3.° O arroz produzido nos tor-

renns em que esta cultura lira sendo pur-

miltida pagará. um imposto cp;qu aquollo

a que é sujeita a importação do arroz cs-

trangeiro.

Art. 4.° Pela rcccita proveniente do

imposto estabelecido no artigo anteceden-

to serão satisfuitas as despesas necessarias

para a execução desta lei.

Art. õ.° O governo regulard, ouvi-

do o conselho de saude, a distancia dos

arrozaos ás pov0açõos,-as condições que ,1

scicnoía e as indicações da eXporicucia

aconselham para que não safira damno a

saude publica, o processo das licenças e

as quotas que hão do pagar-sopclu sua

concessãn, e o direito dc reclamação con-

tra ollas, e fará os quis regulamentos ne-

cessarios para a execução da prosentc lci.

Art. 6.° Fica revogada toda a lc-

gislação em contrario.

Secretaria d'E~tudo dos negocios do

reino, em 3 de março de 1866.-Joaquim

AntOuio d'Aguiar.s

_+-

Pelleltaçáo

Com rara satisfação deparamos no n.” 533

do «Districto- com uma felicitação feita pelo

nosso distincto collcga o sr. [José S. F. e Castro

ao sr. José Rodrigues Pinto.

Amigo prcdilecm, como somos, do sr. José

Rodrigues Pinto, muito nos interessa a vigorosa

vocação, que possue, para a oratoria sagrada, e

que s. 5.* tcstcmunhou pela primeira vez na cida-

c de Aveiro.

Não é do ha muito, quc conhecemos o sr.

Pinto, e que com clls travamos relações de ami-

zade; do ha mais ha, que á. sua familia tributa-

mos, como amigo, considerações dc respeito.

Quando porém tivemos o gosto de o conhe-

cer, não ficamos menos penhorados pelas finas e

delicadas maneiras, que, não só perante os ami-

gos, mas perante todos, s. 3.' sabe praticar; atra-

hindo assim a amizade do quantos o conhecem.

Se não é pois de longo tempo, que conhccth

mos o sr. Pinto, não o provam com tudo as rc-

lsçõcs de amizade, que estreitamente nos li-

gam. :

Sentimos de coração não assistirmoa a. essa

prova_de subido talento, já :mtos previsto no nos-

so amigo; e scenndando o que assevera o sr.

Castro por muitas vezes na conversação, o sr.

Pinto, nos mimoaiou com um frasiado não só li-

gado, mas inteiramente sublimado. Esta noticia,

que dc certo, produziu uma embriaguez dc sa-

tisfação a sua familia., confessamos, que não me-

nos a produziu em nós.

0 nosso amigo que agora dá os primeiros,

mas já briosos passos nn. senda oratoria, mais

tarde teremos o gesto dco acolher como consu-

mado orador da tribuna sagrada.

. Csbem-lhe pois os nossos cordeacs parabens,

assim. coxno a sua familia.

João Bop( !761a Fernandes dc Souza.

 

* :Actos @tintura

Siptoust da parta o“\c'ud to uh'mr'io da \.\sboaw

'uu' Gt dt 'l'l L\t 'março

 

REINO

Rnlnçdo n.° Iii das pessoas o. quem u commis-

são incumbida de classificar o din-i to :t moda-

llla de l). l'cdro e D. Maria rcrilicou pcrtcnccr

esto distinctiro por scrviços civis.

IlNllTElth DA FA ZEN D A

Continuação do aunnucio do pagamento dos

vencimentos do tnez de fcvcreiro ultimo a diver-

sas classes.

crsnus

Aviso nos Concorrentes ii capcllania vaga nos

corpos do cxorcuo quc o cxame publico tcrt't lo-

gar no dia 10 dc abril proximo.

MmlBTERlO DA MARINHA E l'L'l'ltAllAll

Decreto nomeando para o logar do secretario

do governo de Timor, o sr. l'cdro Atl'onso do 1'"i-

guciredo.

- Outro cxoncrando do Estanislau Xaricr

do Assumpção e Almeida do cargo do gorcrna-

dor da província dc S. Thomé c Principe.

- Outro nomcnndu Domingos Rodri urs dc

Moraes para o logar de verificador da a faudcga

de Loanda.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO

I'. !NDK'BTNIA

Decreto nomeando o conde do Avila um dos

vice-presidente do conselho geral de estatis-

tica.

- Outro nomeando diversos cavalheiros mem.

bros do conselho geral do estatistica.

- Portaria. concedendo provisoriamente a

mina de estanho das Aguas Fort-cas do Rama-

lhoso, no concelho dc Amarante á sociedade

Fonseca, Santos & Vienna.

- Outra fazendo concessão provisorin da

mina do estanho sita no termo do logar dc l'a-

redes, frcguczia de Parada, concelho o districto

de Bragança a companhia dc mineração dc csta-

nho dc Trabos-Moutch

_w_

suaoost da uam ott'túiu to «muito M Lisboa»

'as (YZ. dt lt) dt março

'INISTERÍD 'JU Ill-:XNO

Despachos para a instrncção ¡'uiblica, por

dccrctos do corrente mcz.

- Lista das cadeiras dc ensino primario crea-

das por decreto de lã do corrcntc.

_Aviso do que estão a concurso diversas

cadeiras de casino primario.

MXNIBTERXO D08 NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE

Jusxtçs

Despachos fcitos por decretos dc 15 do cor-

rente.

MlNlSTERIO DA FAZENDA

Arrematação, no dia 8 de maio, no govcmo

civil de Vianna do Castello. dc alguns furos im-

postos cm propriedades sitas na frcguczia do

Csrreço.

- Outra, no dia 23 de abril, de bens nat-ío-

naes sitos nos districtos do Portalegre, Villa

Real e Guarda. '

OBRAS PUBLICAS

Portaria approvando o projecto datado dc 29

de julho de 1865, relativo ao lanço dc cstradu do

Villa Real a Chaves, comprchcndido entre Villa

Pouca de Aguiar c a Portella dc Saboroso.

-Avis0, de que terá logar no (lia 30 do

abril proximo, no governo civil dc Villa ltcal, a.

arremataçào das obras do lanço a que sc rct'crc

a portaria anterior.

- Decreto concedendo á Companhia Arou-

qucnse, por tampo illimitado, a proprictladc da.

mina, do carvão, sita no Mouro das Cavadinhas,

logar do Pijüo, concelho dc Castello dc Paiva,

districto de Avciro.

- Portaria concedendo provisoriamente a

mina de ferro do sarro do Rosalgar, t'rcguozia

do Cereal, concelho do Odemira, á Sucicdd:

Larchcr 8'. Sohriuhos.

- Outra concedendo, tambem provisoriamente,

:i Sociedade Fonseca, Santos Sr. Vianna a mina

de estanho sita na Portella da (lah a, freguczia

dc S. Paio do Ancisies, no concelho de Ama-

rante.

  

cuãiEL-_W'

A questão. dos principados da muito

que fallar á imprensa estrangeira. Já tcvo

logar a 1.' sessão du conl'eroncía eclvbra-

da'om Pari¡ por e<te motivo. Assistiram

a'olla Drouyn de Lhuys, Como rrpccu-n-

tanto da França ; Mutlcrnich, da Austria ;

lord Cowley, da Inglaterra; conde dc

Goltz, da Prussia ; Lchitchciim, da Rus-

sia ; Sarti:t~paclut da Turquia; e Nigra,

da Italia.

A revolução do Buvharcst está. oocu-

pantlo muito a attonção (Ia l"ortu,eln razão

do receio que tom do que os principados

se elnuucipmn totalmente (la Turquia, rc_

ccio fundado em quo tal idoia é bom at:-

ceite pelos povos. Não pardo, pois, tempo

cm se precutal' contrasta cv'cnlualidadcs

da revolução. Allirnm-so que logo quo a.

noticia da insurreição no espalhou, o mi~

nistro dos negOcios estrangoiror, da Tur-

quiu, convocou os rcprr-scntantes das dit'-

fcreutcs Côrtes da Europa, propondo-lhe

que só pozesse rm vigor o protocolo do

9 do setembro, da conferencia dc Puriz,

em virtude do qual a reunião dos princi-

pados é“ómente limitada :t duração do rei-

nadodo principo Couza. Mostrou tambem

a convenieuciu que resultar" do enviar tl.

Romania um commiusario para governar

provisoriamente o paiz, o qual rorin no-

meado pelo governo turco. E disso liual-

mento que as tropas du ltnumolia foram

mandados para as tuargcus de Dunnbio.

A questão dos principados fornece

tambem assumpto para dill'orentos boatos.

Não lnlta quem diga quc a Italia offe-

rcceu á Austria a Valdo-Valachia cm tro-

ca do Veneto, e tambem ha quem nilir-

mo quo o ministro Bismqu a olfaracou á

Austria em troca do Sclilonvig Ilolstviu.

 

A confcrencia diplomatica (lc Pariz

ainda não resolveu nada sobre csteas-

sumptu.

Os joruacs franceses dizcm'qao apenas

-



A cada uma de suas sobrinlias

Emilia, llernnrdina, Maria

e .leannu,tilhas da sua irmã

Maria, da fraguezia de Jo-

gueirOS, comarca de Fol-

gueiras, a cada uma . ' 2:0005000

l A, sobrinha Maria, Iilha do

sua irmã Anna Maria, di¡

freguezia de Saradrllo, co-

marca dn- liousada . . 1:00050'00

A outra sobrinha, Maria, lilha

de sua irmã Joaquina, ca-_

sada na freguezia de S.

Martinho do Campo . . 1:0005000

A seu sobrinho Manuel, filho

de sua irmã Anna. Maria,

casado na frcguezia. de

Lustosa . . . . 1:0005000

A seu Sobrinho José, tilho de

sua irmã Joaquina, casado

na casa de seus paes. . 110005000

A' irmi't Anna Maria, casada

com José Ferreira de Mou-

ra, da l'rcguezia de Lustosa 110005000

A' irmã Joaquina, casada com

José Pereira de Castro, da

mesma freguezia . . 120005000

Ao sohriuho_Folisberto de' Mou-

rn Monteiro, morador na

rua das Flores desta cidade

A cada um dos filhos e tilhas

de seu sobrinho Ignacio Jo-

sé Thomaz Ferreira, desta

cidade , até a data do tes-

tamento, . . . .

A seu primo Manuel Luiz Pi-

menta, da freguezia de Lus-

tosa, tudo que elle lhe dc-

via, Com obrigação de dar

1005000 rs. a cada uma

de suas irmãs, Maria, Au-

na primeira sessão :e tratou deinstallar a argentinos, dos quaes cairam mortos e (le livros rcspigados em outros livros,

assembleia e de estabelecer um program- , feridos Varios chi-tes, muitos otlioiaes e não se .pode de modo algum appliear a

ma de discussão. Não obstante, ultl'le que ' glande numero de soldados : um dos bn- uma serra. Eugauum-se. lla montes mais

a Russia e a Prussia logo na primeira tatha-.s de infantaria, destinado a Hanque- Originacs e lindos do que os mais belles

cogita propozeram que fosse naun-;nlo ||Il| ara linha paraguaya, foi recebido (lebai poema-i ou os mais forumsos romances que

bu'macan para governar ¡u'n\'i<~ni-iiiiii(2iito xn um fogo llliutift't'l) do fusilaria e a inrpiruçiiu ardente trnha arrancado do

0,, ,ninpilmdos sub a ¡mpi-ação dos com- fugindo( ;i Cnngrüvc passando em Hegllltllt coração dos poetas. l'erto da minha aldeia

missarios das potencias europeus ; o alfiir- os pnragnayns a, atacal-o á. bayonela, o existe um "Nuhn. -

¡na-se por outro lado que esta proposta que o uluigml a rctrnrcdor com grandes No cume tem uma capellinlm ensem-

pul'tira da Turquia. pmdns. brarln por cvdros. Mais em baixo luana

-- Na Inglaterra achou-se já apre- Esvtwsl'al'am as munições aos corpo-w agua de uma f'aga, e ao lado de uma

sentado pelo ministro Gladstone, na ca- :ii-gentinos a ponto das duas peças de :ir-0 :u'enida taprtada de cargas e ladeada de

Inara dos commons, o projecto da reforma tilheria terem de cessar o fogo no mcio gioñttw, e que leva ao snpé, lia uma cruz

eleitoral. da jornada. coberta de musgo. O signal da. redempçüo

O governo concede o direito eleito- Não podendo as forças argentinas foi ali erguido sobre o sangue de um in-

ral aos cidadãos que pagarem uma renda bater-se mais, retiraram, e protegidas a feliz que em remotas eras adormecer¡ o

de 14 libras, em logar de 50. tinal por uma outra divisão que \rt-iu cm nomno da morte n'aquelle logar. E a cruz

Nas províncias é concedido o direito seu auxilio e principalmente pela nouto com a sua suave austeridade ainda hoje

eleitoral aos cidadãos que pagarem 7 li- que sobrevciu, consiguiram tomar paid_- lá. está, como que a pedir, uma prece ao

bras de renda annual, e 10 libras aos ção no Paço da Patria, continuando a- ti- que passa. Depois a imaginação ajuncta

que residem nos departamentos, salvo o car os pai-.iguayosua mesma margem do :t belleza natural (leste monte, alguma

caso de as habitações seram mohiladus, Parana e ao abrigo de urna bateria collo- cousa mais. A Cruz diz que morreu ali

porque n'esso caso o valor será de 20 li- cada_'n'uma ilha fronteira. alguem. A fonte de agua cristalina geme

¡,ms, Duron, pois, o combate sete horas, brandamonto. Os eedros acurvados sobre

Um deposito dc 20 libras por espaço havendo do parto a parte grandes perdas a, agua estão a refletir tristezas na limpi-

de dois aunos, n'uma caixa economica, e sendo a dos argentinos consideraveis. dez do arroio. li) tudo isto entra na alma

da direito eleitoral, a todo ocidadño adnl- Mori-eram (luis otliciaes superiores, Í'i- de quem o comtcmpla, o gera lá uma acena

to_ cando trez gravemente feridos; houve melancholica de romance.

mais quarenta e sete oHiciaes entre unu'- A imaginação diz que quem'nli morreu

tos e feridos e trezentos e cincoenta aul- foi um amante. Os suspiros da fonte cou-

dados fóra do combate; em poder dos pa- vertem-se em verdadeiros suspiros, e a

raguayos ticaram muitos officiacs prisio- imaginação diz tambem que quem He pran-

nciros. teia é uma menina, deslumbrante de for-

' Calcula-se em trez mil homens a for- muuul'tt que viu assassinar o seu amante,

ea paraguaya que entrou em combate; a e que calnu em joelhos á porta da capel-

nrgentina era aproximadamente do dois linha, e quo ali se tinou, accordando com

mil e quinhentos. ais os cocos das quebradas. Aqui está. um

Esta noticia logo que chegou a Bee' monte, a que eu não se me dd de cha-

nos Ayres tomou o caracter de calamida- mar um verdadeiro poema!

do, poisque*›erteucentcs aquella capital os Ponto que dignas de toda a attenção,

batalhõcs que entraram na peleja, eram não são apena-i Os montes, serras, colinas,

:A estas trez fatalidade¡ que cercam

o homem, junta-se a fatalidade interior, a,

I'BSlHttFDCla suprema, - o coraçao huma- .

"0.3

Nuvem litterarla. - Lô-se no

Jornal do Perto: Diz um jornal francez

que a companhia dos jogos tloraes recebeu

durante o curso deste anne a frioleira do

820 compwiçõcs, a saber: 127 odes, 32

¡meni:ts, 47 epistolus, 3 discursos em vera

so, 3 eciogas, 3'.) edilios, 402 elogios, 21

baladas, 159 l'abulas, (39 sonetos, 21 bym-

ima, 2 discursos em prosa e 159 composi-

ções diversas.

Sounua total: oitocentos e vinte com-

posições, e entre elias trinta e dois poe-

mas.

E hão dizer ainda que não ha poc-

tas!

ntvorctos.-Idem. Durante o an-

no de 1860 houve em Chicago (nos Esta-

dos Unidos) 275 divorcios, dos quaes 177

foram pedidos por as mulheres, e 98 por

os maridos.

Segundo um pcri-nlico de Now-York,

a uma menina de 16 annos, que esteve

casada durante 8 dias, concedeu-ne divor-

cio por causa de incompatibilidade de ge~

mos.
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A reforma eleitoral tem em vista

croar quatrocentos mil eleitores, porta-u-

ccndo matado á classe media e a outra

metade a classe operar-ia. '

Este projecto está tomando a atten-

çiio de todos os homens publicos cm Iu-

glaterra, e parece que será incompatich

com a conservação do actual gabinete iu-

glcz. Breve se saberá.

VcntiluH-Be ultimamente na camara

dos communs uma questão que diz res.

peito, á. liberdade religiosa. Fôra apresen-

tado um bill que supprimia os impostos

8005000 Outra senhora requereu separação

fundada em que seu marido levava o seu

(lcspotismo ao ponto de não consentir ue

a pobre senhora fosse á opera acumpanlinr

da de um conde italiano de longos bigo-

des, e ali'eiçoado :i guitarra como Figaro.

O jury decidiu que não havia nada mais

insuppm'tavel do qua isto, e a «infeliz vi-

ctima) foi posta cm liberdadcl

As ruas de Nova-Yo¡~k.-Idem

Diz uuta folha estrangeira que se trata

2005000

 

    

   

  

          

   

  

    

  

  

   

   

 

   

  

    

    

 

    

   

  
     

ecclcsiastiros. A camara acceitou a segun- como que individualmente conhecidos t0- oitoiros e mais familia, os que devom na, Reza, e Joaquina . 4005000 actualmente de comu"" cnmimlos de fel"

da leitura do bill. des os individuos que nella cairam mortos prinnlei- a vista do observador. A vida Ás (raras Ursulhms “Braga . 8005000 ro nas ruas de Nova-York.

sobre este assumpto diz um jornal 2 ou feridos. das povoações jump, a eu“, onde não Ás Cnplwhmhmdecu¡mm.ães_ 2005000 As _referidas lInlIas terrena descansa-

r O principio apresentado é muito Da dôr ao despeito ni'io é longa a dis- chega o ruido das cidades, e onde o bafo Ás dum, do Longa-al _ _ 2005000 "5° em, Plin"” de dl'zeww Pc.” dim"“-

justo. Porque se ha de fazer contribuir tancia e a segunda impressão não tardou da eivilisação não p pode ainda (legennl'nl' Á¡ ,mas (1(,Dcs,,gg¡.,,vo,d,,Lx 2005000 A Vl?- fül'l'ell lu¡ (10 subiu-ec por ea-

uma massa de povo para a sustentação de a revelar-se. os costumes, ¡nei-ooo tambem que se obser- Ás (mas Carmem“ de Gamma 2005000 cadas muito elntãamea 0 comum““ CONS-

uma egl'cjtt, cujas doutrinas niio partilha? Em grande parto as consuras alcan- ve_
Ao cone““ de educação de trutdas ás esquinas da? ruas. .

Demais , os dissidentes pagam todos os çam ao proprio general Mitra ¡tct'ltSltth da Monotona e tranquilla na superiicic Burrô, em Lamego _ _ 8006000 A locomotora sera uma maquina no-

aunos sessenta e cinco milhões, para a sus- ma guarnição da nuirgem do rio, de não com pareccnças austcras e patriarchaes, A D, Roza de Viterbo, mora- Vil. que elrculará sem fazer ruido, e nito

tentação de uma egreia e despezan do cul- prevenir o ataque do inimigo de não afrou- .m vida (las aldeias sertanejas lia muitas dum em Cima d., vma, do ('Hm'ece'ldo nenhum dos_ perigos das ac-

to, por isso que os ticis da egrcja augli- tar com forças maiores, da falta do muui- vezes nuccesuoa dignos de ein-unica_ Porto _ _ _ . _ 2005000 tuaos. . _ .

cana niio podem prover as despezas do ções, etc. Os er-.rzidores de nove-.llas que vão A 1)_ Maria, Adelaide Pinto, Const“ fl““ “s “oYm'lmllm (le CMP¡-

culto. Tudo isto ó verdade; mas o que es- Ha. porém uma censura mais geral, “furoar a historia para venderem nos nma- moradora na run do 11054,_ nlio de ferro não pt'QJIltllt'al'fln o transito

pauta é que tal medida encontre un camu- mais azedo, mais pronunciada, é a que se mis luilores grandes enviadas (19 por”, e Em, do por“, . _ _ 2005000 "em 0_801'Vlç0 dos al'mazães, _sendo a sua

ra uma maioria de 33 votos, e que os faz á esquadra braziloirn, por .se couser- os que tiram a limpo o caracter de qua- A 1)_ Mari“ da Conceição , m"“"ucçño 'mo l°V°_e 81'33“03“ que 0“

jornaea que pausam por orgãos mais dcdi- var surta no porto de Cerrientes deixan- tro Viscondes ou seiscommcudadores com a solteira. , moradora na rua Pontos auudldl's ”emo mms um_ "dm“,

eados da ogia-'a anglicaun, aapprovem. do que 08 paraguaios 00'" Mamma “Wii“ respectiva familia, em cujo numero entram da Banharia . . . 2005000 para a“ 1'"“ (l aquclla populosa Cidade.

(A Inglaterra cmprchende por esta de chatas e cuecas dominam o Paraná, e ¡mprcimivelmentunte as [ilhas, quando não A D_ Maria Isabel Salas”, da “cs““ados a“ ma“ tempo.

fórmn um“ mume] revolução “o seu gys_ passem o repassou¡ as forças que lhes não tambem as mgenuas esposas que to- Foz do Douro . . . 2005000 _Lê-se no Portuguez de 21 do corrente:

tema. O que é a famosa divisa- A egre- apraz. das infalllVelmemG São ”Pam" 0° num”“ A ViniO Vl“ths d“ fl'ef-tllezia Entraram hontcm arribados os seguintes

ja e o estado? Não irit a camara com este Com effeito é impossivel desculpar-se |'t|l' o diabo, esses romancistaa dei-mn com de “yum-,m , 105000 m_ "año“ z

acto realiaar o que de balde se tem tcn- tanta enercia e descuido, como se não pó- a imaginação em pantana, podendo cscre- a carla uma, . . . 2005000 Uma galera italiana , Ricardo :Scak-

tado fazer na Italia, em França, na Bel- de deixar de admirar a actividade, Valor voy coisas muito bonitas, se deixassem a Ao¡ pobres da frog“ezm de md, , “ud“ de Odessa em 120 (“us e de

giea e em outros paich catholicm -a se- c auducia do exercito paraguayo. historia, os viscondes, os commendadores Luau”“ _ _ _ ' 4005000 Malu¡ em 55_ Desmuhse pm.“ Hu" i e

¡niração da egreja do estado? Desde o Finalmente a (lesgraçada derrota de e mms mulheres e (ilhas, e Viga-seu] Pro.. Aos ¡,wmdores a“ mesma fm_ arribou por ter aberto agua no dia 14, no

momento em que a cgreja anglicaua dei- 31 de janeiro conseguiu arrancar de Bue- curar ronmnoca pelas aldeias. guezm , ao., map, pobres 'ah 39° 40› N" e long_ 20, 15, a o. do

xar dc ser assalariado pelo estado., poderá. nos Ayres o almirante visconde de Ta- Eu sei d'un-i amores lamentosos, cu- que galão empnnimdm, _ 4005000 park_

então chamar-se cgreja nacional, e não mandaré, que a liuul partiu no dia 8 do ias mais ¡,upormmes pe,.¡pec¡,,3 (”mm ea_ A0 se“ which." Manuel Jon. Brigue inglez Maese, do Portsmouth

é "mis do qu“ “ma d“s "l" Bellas ql“” c"“lenle a um"" ° c”“"mmd" d“ esq'"" Willi“” l'a l"“ “Will“: e (1"“ come”” i“c' quim Pen-ira Braga. . 2005000 em 16 dias. DirÍge-se ás ilhas Bermudas

existem»

_Continua a entrar em Roma gran-

de numero de voluntarion para o exercito

pontiticio. E' de tal geito numerosa a sua

atiiuencin, quo segundo escrevem de Ro-

ma não lia equipamento nemf'uuifor-

mes que 'se lhes deem.

. Segundo se lê na Patria, jornal de

Pariz , o imperador da França resolveu

que sab o nome de legião romana, se po-

lia :t disposição da santa só um cerpo (le

tropa de infantaria composto de catholicos

francezos ou estrangeiros.

Qualquer francez que queira fazer

parte da legião romana. _deverá ser catho-

lieo de boa vida e costumes, nito estar in-

curso no reorutamento, ter o mais 30 an-

nos, se não tiver servido, e 3.") se está

neste caso, ter de altura um metro e cin-

coenta e cinco centimetros, boas condições

pliisicas, não ser viuvo com iillios , nem

casado.

-- Ao Jornal de Lisboa escreveu o

correspondente do Brazil, daquelle jornal

us seguintes e interessantes noticias que

pedimos licença para transcrever :

 

«Chega do Rio da Prata o transpor-

te de guerra as. Miguel¡ com tristissimas

noticias do exercito nlliado. A divisão ar-

gentina siili'reu uma grande derrota,sendo

sin-preliendida por uma f-a'ça numerosa

de paraguayos que atravessaram orio Pa-

)aná. 1

Eis a descripçi'lo desta jornada fatal v

que cm resumo transcreVomos de um jor-

nal do Rio da Prata :

No dia 30 de janeiro o general Hor-

nor com a sua força, toda a cnvallaria

correntinn, foi obrigado a retirar precipi-

tadamento diante da tiirça paraguayu que

o atacou em aquelle dia.

Deve crer-se que elle estava descui-

dom, pois a sua força. manteve apenas

com o inimigo um pequeno tiroteio, aeri-

do obrigada a fugir por verilicar que era

ancuunncttida por uma coluuma paraguaya

muito superior em numero e em armas a

que elle tinha. -

Informado disto o general Mitra, fez

partir uma divisão composta de 4 bata-

lliõcs de infantaria e 2 peças de artilhcria,

que encorporada ao resto da cavallaria

que havia escapado ao general ' [IOITOD

se eat-.entrou com os paraguayOs no dia

31 ; estes, protegidos por uma motta onde

tinham tomado posição, resistiram com

tenacidade, causando grandes estragos nos

dra. Deus vá m( sua companhia.»

 

- são as mais lindas e originaes que tenho

    

          

  

  

(llttts. EStEI'OVCll-as O pl'tllll'lt) alllllllle que

foi frade bernardo no convento do S. Chris-

toviio , e que morreu da idade de setenta

aunos em cheiro de santidade. Mas , em

que pese aos leitores , nunca virá a lume

tul cseripto. Respeite-se a memoria dc um

homem que foi infeliz, e que escreveu com

lagrimas a dolorosa historia do seu cora-

ção. Naquelle convento, que os os eciosos

de hoje apontam como um foco da ocio-

siosidude de outro tempo , viveu elle qua-

renta annos de agOuial

Já. não me lembra para que trouxe

aqui este frade. Parece-me que só para.

encher papel o para .mestrar que sei da

vida alheia, porque o meu lilo era ape-

nas dizer aos leitores que o poeta de que

falloi na minha carta passada, o meu par-

ticularissimo amigo M. J. B. vao breve-

mente ser o lioroe dluma coisa, que eu

talvez mo atreva a chamar romance. '

  

hariehahes

01|le cííírnsrnu

Eu niio sei se os leitOres, que tem a

felicidade de viver á beira-mar, sabem o

que seja viver entre serras. E' possivel

que ni'io saibam. Quem tem uma ou outra

vez vindo serra acima pouco pódo centar.

Sabe-o o que nascs, vive e morre nas al-

deias que o viandante, que atravessa os so-

calcos dos montes, vê funicgar ao toque

das Ave Marias, lá em baixo, nos valles.

Mas o viandunte viu alvejar as canas por

entre aii ramarias do arvorçdo, enxorgou

uma oudina (lc fumo a subir suavemente,

cume uma prece, para o céu, escutou as

melancholicas toadas do sino que manda

orar, e se não tem a alma fanada pelo ha-

bito desolador do positivismo, e so é poe-

tn, descobriu-se e orou com os olliovi or-

valhados de lagrimas, mas passou ávantel

Não assim o habitante da aldeia. Es-

se tambsm ora, e tambem tem lagrinnw,

mas não passa: permanece a contemplar

de anno a nano os differentes aspectos das

serranias, umas vozes brancas de neve,

outras, Horidas, ou embuçadas em alvos

mantos de nevoas, ou sulcadas por mil cor-

regos e arroios que vem descmido os de-

clivios em precipitada fuga, ou douradas

pelos ultimos raios (lo sol, ou prateadas de

crystal no alvorecer. \lagostosas e impo-

nentes quando a tempestade lhe estende

em torno o latego , ' e o robles seculares

cahem a senha da tormenta, poeticas e

dolcitosas quando banhados pelo sol de

abril, as serras são sempre bellas nas di-

versas variantes por que passam , no~i

mil aspectos que offerecem.

N'csta aldeia da Beira que, diga-se

entre parenthesis, foi ainda. ha poucos

dias chamada adustu (a Beira, entenda-sc)

telegraphicamente na occasião em que tal-

vez o Taborda tiritava de frio lá para ao

pé da cava de Viriato, Nesta aldeia, onde

Oliveira de Frades,

20 de unirço. Aureliano.

 

Iloticiario

Testamento. - Lêvse no Diario

Mercantil : O testamento com que se linou

o sr. Antonio Jasé Monteiro Guimarães ,

nbastado negociante da cidade do Porto,

que suocnmbiu d'uma apnplexia fulmi-

nante, na noite de quarta-feira da semana

passada, contém as seguintes disposições :

Deixou á Santa Casa da Miseri-

cordia. . . . . 2:0005000

A' Ordem Terceira de Nossa

Solilioru do Cat'mo . . 2:0005000

A' Ordem Terceira da Santis-

sima Trindade . . . 4005000

A' irmandade de Nossa Senho-

ra do Torço e Caridade . 400;?000

A' irmandade do S. Jose' das

Taipas . . . .

Ao collcgio dos meninos des-

muparudm . . . .

Ao recolhimento da rua do So

400§000

4005000

eu, a falta d'outras coisas mais serias em (meninas desampariulas) . _4005000

que cuide, estou agora escrevendo com Aorecolhimeutodascouvertidas 4005000

Ao aaylo (lc Mondicidade . 2005000

A cada uma das velhas, que

foram da CordOaria e pas-

saram para o campo do

Hospital . . . .

A cada uma das velhas do re-

colhimento do largo do Ca-

marão . . . .

um olho sobre o papel e com o outro

apcaado tl. immortalidade, aqui as serras

visto.

Mas a maior parte dos leitores nem

sabe o que seia Originalidade de serras,

e ha de até julgar que esta palavra que

se. costuma muitas vezes escrever no topo

65000

4,5000

 

       

  

 

    

   

  

   

  

   

   

 

   

   

   

  

A cada um dos filhos de seu

socio Manuel Leão Ferreira

Guimarães, que sito sete ,

1:0005000 a cada um . 7:0005000

Instituiu herdeiros do remanescente a seus

irmãos.

Dcterminnu que fosse sepultado na sua or-

dem de Neusa Senhora do Carmo des-

ta cidade.

Nomeou para seus testamentoiros seu so-

brinho Antonio de Moura Monteiro,

casado em Braga. e a seu socio Ma-

nuel Ferreira Leão Guimarães. E na

falta por qualquer motivo daquelle seu

Sobrinho , em seu logar nomeou o so-

brinho Felisberto de Moura Monteiro,

o a cada um dos dois que aceitarem a

sua testamentaria, deixa em paga de

seu traballio, e por muita autisade, a

cada um 1:0006000 rs.

, Este testamento foi feito em 21 do

setembro de 1860.

Les travalllers de la menu-

E' com este titulo que Victor Hugo aca-

ba (le publicar um romance que viu a luz

da publicidade no dia_1l do corrente mez.

O Jornal de Lisboa diz que a empre-

za Gonçalves Lopes vue dentro em poucos

dias começar a tradueçito deste livro.

0 mesmo jornal diz que a dedicate-

ria do livro é a seguinte:

«Dedico este livro ao rochedo hospi-

taleiro e liberal, a'este canto da velha ter-

ra normanda onde vive nobre e pequena

população marítima, a ilha de Guerneaey,

severa e doce, meu asylo actual, meu tu-

mulo provavel.)

O prefacio é o seguinte:

(A religião, a sociedade, a natureza:

taes são as trez luctas do homem. Estas

trez luctas são ao mesmo tempo trez ne-

cessidades; é preciso que o homem creia,

d'ahi' vem o templo; é preciso que o ho-

mem crie, d'ahi a cidade; é preciso que o

homem viva, d'ahi a charrua e o navio.

Mas estas trez soluções contém trez guer-

ras. A mysteriosa diHicnldade da vida nas-

ce de todas trez. O homem que trabalha

encontra o obstaculo sob a fôrma supersti-

ção, sob a fórum preconceito e sob a fór-

ma elemento.

«Uma tríplice resistencia. pesa sobre

nós, a resistencia dos dogmas, a resisten-

cia das leis, a resistencia das cousas. Na

obra Notre-Dame de Parz'z, o auctor de-

signou a primeira; nos Miscraveis, assi-

gnalou a segunda¡ neste livro indica a

terceira.

e vem arribado por ter aberto agua ue

dia 16 do corrente, na lat. 38° 15', e long.

12° 50' a O. de Greenwich.

Caixamarim francez Ursula, de Li-

vorne em 36 dias, com destino para New-

Castle. Arribou por causa do tempo.

Rasca Correio de Aveiro, do Setubal

em 8 dias, tendo estado fundeada 6 dias

em S. José de Ribamar. Destino-se para

o Porto, e vem arrihada por causa do

tempo.

Hoje entrou nrribada , com falta de

mantimentos, a barca italiana Iliboo, do

Alexandria em 78 dias e de Messina eu¡

46, deatinando-se para Londres.

Entrou tambem 0 patacho hespanhol

Jovem Nicolas, de Zunaga em 24 (liam, da

Santander em 15 e de Bat-quero em 12,

com destino para Sevilha, arribou por

causa do tempo.

A Imprensa politica cmllcs-

panlm. - (Idem.) A «Iberia», jornal de

Madrid, rompe no dia 14 com as seguin-

tes linha¡ 2 '

:Tudo corre para a «Iberia» ás mil

maravilhas: o seu editor, o sr. D. Inno-

cente Ortiz y Casado, foi condemnado ul-

timamente ás penas seguintes :

«Onze annos de prinito , e 500 duros

de multa e custas, por um processo.

«Onze annos de prisão, 500 duros

de multa e custas por outro processo.

«Vinte e sete mezes do prisão, 300

duros de multa. e custas por um outro pro-

cesso.

«Total : Vinte o quatro annos e trez

mezes de prisão»

Ora veiam o que vale a um homem

chamar-se Inuocente l

Viajante estudioso. -Diz o

Jornal do Commercio, que o sr. J. C.

Keulemans, estudante distincto de huma-

nidade, em Lydeu (Hollanda), foi encar-

regado pela sociedade de historia natural

da sua patria de .ir estudar e colligirá

Africa algumas especies menos conhecidas

do aves, insectos e plantas. Anne e meio

andou por diversos pontos de Africa, in-

cluindo as rinsaas ilhas do Principe e Ca-

bo Verde. De volta da sua proveitoso

excursao, chegou no dia 14 a Lisboa ; e

partiu liontem para Rotterdan, no vapor

hollandez (Cyclopen, levando uma collec-

ção precisa pela quantidade de exemplau

;ea raros e pela novidade de alguns d'ol-

w 95o



lbmnlugo dc llamos.- Cele-

bra nth dia a @gi-via a entrada triunl'

plmnte de Je'MIs Christi) na cidade popu-

lu-Ht de Jc-rumlommo meio doq vivase ap-

pluusos d'nm concurso numeroso, que com

1)!\lllla'4 e "HINOS "HB “IHU“ Í) ai'cltllllavalll

RJ¡ de Ivrarl,i'›iti(-iiiiot'eito 500 minas nn-

toa pelo pi-Ophota Zachariasmegundo refere

o Evangelho (lostwdia.

O tim nque a cgrrja se propõe na ao~

imunidade deste dia. é não só celebrar

:tqticlla entr'ada, mas ligurar tambem a

gloriosa entrada, que fará. o Rodeptor no

con com seus escolhidos no juizo univer-

sal.

Esto domingo, que chamâmos de rn-

mm teve varios imunes. Antigammite ('ha-

mara-sc Dmmingo da Induígencío. De-

nominou-se Pascoa das flores oz. flori-

dll, por cama das flores com quo se

adornaVnm os palmitos, como ainda hojo

ou usa. Toro mais outros, que eram : Pos-

cnd proclamada, Domingo das Humans,

.Evangelismon- rlrts palmas, Dias das pal-

' ?nas e Domingo de fLazuro.

omcios da semana caneta. -

Terminou este anno, como de costume, of-

iiuioa de semana sanctu nas duas irc-gua-

siau da cidade e nos trez conventos de

religiosas, começando pela benção das

palmas no proximo domingo.

Na freguesia da Senhora da. Gloria

serão cantadas pula orchostra do sr. No-

bre, e na da Vera-Cruz pela philarmonica l

avnireuso, regida pelo ar. Antonio Maria

Valerio.

Consta que mr. Filihert, distincto canv

tor italiano que ultimamente aqui don al-

guns conqertos rom ohscrpiiosnmento to-

luar parte nos otiioios de quinta e sexta

tcirn, na cgruja da Vera-Cruz.

Esta brilhante arquisição contribuirá

decerto para a nolemnidado das ceremo-

nias religimas que n'aquella. (igreja se pre~_

param,e para que os mordomo: fazem os

maiores esforços.

Cosmorama. - Chegou a esta

cidade atvnlii-lo pela feira um cnsuiormna.

Ena estabelecido em uma casa¡ no alto da

:na Larga. Parece que apprcsonta algu-

mas vistas da hum eli'cito.

Tempo._E este o aasumpto do* dua-

dys das salan, quando ao lhes esgota o pa~

lavrcullo sobre outras cousas, ou não sa-

bem o que hão de dizer. O silencio pode

RIM' llli('lpl'elll(l0 cmno "Ina solemne prOVll

de estupidez, o n'estus circumstancim é

preciso quo se (alle, ainda. que niio seja

Senão do tempo. São então as remenipcen-

cias do Bowl/t dü'ígou que salvam. E no

coasat'lo mostrar que o espirito não é uma

antilhose do verniz das bolas, e o dundy

apvga-so no Borda d'Agoa, como á unica.

taboa da salvação.

A obra util aos jardineiros o articul-

torea, passa a ser utilisuimu para'elle, por

quo o livra du mrut'ragar, ainda que lhe

pri-:pague muitas vei/.eq com

las na praia da soumahoria (cstylo coim-

bl'ñu) l

Nestau (-ircuumlanriaa sem tirar nem

A A ' ' ' à

por, vc-Re o ahnliador de notlrlas. Nao

ha nada de que sc falle. A csi-nuoz' do

ucridndcs é mniplcta. E' mesmo uma es-

terilidade pasmusa.

porque os cidadãos sao tão tranquillos quç

é um louvar n Duna. Nem duas palllmlus,

ncm uma alter-cação que acahasm em \'ltta

de facto, nem ao~ menos doi-I tr-jolos arre-

A policia ..está de braços crnsados, |

l
I

sa d'i-ste feitio. Nada (le novo.

Não ha remedio senão fallar do tem-

po, o que se vai fazer do thoor neguian

_ Paieco quo a chuva quer deixar-nus.

Estes dias pasmdos rhuvosos, tompeatuo-

504,* insofi':iv«.~ie principiain a ser nulnztt-

tuidos por outros Inonns insupportavcis,

mas quo, ainda ns<im, não se podem cha-

mar dias de priumvera.

O con ainda não está completamente

nlesnadon a uma ridraça, ou qualquer eoi- l

l

l

(lestoldado, mas inrompararclmi-nto mui- w

to menos carrancudo do que estara ha

poucos (lina. O sol (le quando em quando

capreíta a furto a terra do cimo d'uma

nuvem, mas ainda não se resolveu a os-

tentar toda a mageJtade do seu brilho.

A respeito de frio é que o lcmpunño

tem mélhoraalo. A :tl-agem, principalmen-

te ao rntardecer, é Cortanto.

Ah¡ fica em resumo o que se pôde

as ('ostel- l dizer do tempo.

Não to¡ vei-a nele. -O nos-'0 ml- '

lt'ga (lo Nacional cita uouu) t'th'o extraor-

diunrio, o ter “malhado na. burra dvsta

cidade o hiato Ligeiro,.e, depois (l'ahum

danado pela tripulação, Her trazido u nal<

vo, por um \'ugulhão do nun', pela baira

dentro.

Não nepasmu o cano assim. O hiale

niio chegou a ser abandonado. Fui até

soccoriido por uma entraia de pilotos, e

quando esta ia a aproximm'-u~d'cllu, trou-

xc-o o nun' para o canal da l›arra,.<:om

tal ímpeto que por pouco não afunda a

entram.

Como em noule, e tennbrosieaima, a

tripulação julgava-ne perdida, mas não se

tinha ainda arrojado a largar na lancha,

que (le certo soçobrariu em pouco tempo,

visto a i'uria e enrnpellado das ondas.

l ° ?atlavel' arrolado. - Appure-
l , . .

ceu na segunda-feira nu praia de I'Lplnlw,

l um 'adavcr que se suppõe ser o do info-

í liz capitão da barca Allluutíc nanl'iagada

a semana pancada nn 'l'orreiriL Não pon-

do, porém, reconhecer-se por vir intuira-

mente (lt'sñgtll'ado.

I E<tava de calça e sobrecasaca preta,

l relogio e cadeia d'onro, e em nm cinto

foranrllie encontradas umas vinte libras.

Ainda foi dar eiitre boa gente. Sc

arrnlusue n uma praia que nós sabemos,

2, nem as botas lhe deixaram, e antes que

as :tlllftnt'ltlntles tivessem Conhecimento do

caso, natalia u cudawr enterrado na areia..

@Carmo ha Quintal

Não recebemos carta do anO illus-

trado corrospomlcnte da capital. U rom-

boyo do correio parece rpu- (lr-mariiilou

junto a. l'oinbal,.e é essa a causa de sc-

rcm hoje os leitores privados da leitura da

correspomlcm-ia.

EIDI'I'.\ l.

Adriano Julio de ('astro, se-

gnmlo «metal da all'amtc-ga

do l'orlo, e clwl'c da delega-

çãoda mesma alt'amtoga cm

Aveiro, por s. m. lcl Ilcl ele.

   

Faço saber que, em virtude (Turtle-ns ren- '

í pcriorcs quemefin'amconnnunir-;idas cm

oliicio do em““ sr. inspector da ah'andrga

do Porto, datado de 8 do corrrnte, tica

sendo o ancorado um para os navios, a

carga e descarga, cntrndos neste porto no

local marcado entre S.'Jacintlm,c as Du-

as Aguas ; podendo (-mntudo as (“lllbíti'-

cri/ções que dcmamlarcm ¡ru-nos agua sc-

guir e fundearcm junto :is pyramidcs .;

sendo porém consideradas para. todos os

cil'oitos, como fora do am-m-adouro.

E para constar so passou o presente,

e outros d'agua¡ thcnr, para scrcm ailixa-

dos nos logares do costumc,e no forte da

barra. Delegação d'aliandcga do Porto em

Aveiro, 20 de março de “till-Eu Join)

de Mello e Freitas, 3.° oiiicial o escrevi.

Adriano Julio do Castro.

 

_.A.. PIN'HEIRO az o-“

Arcada da Praça n.“ lB-na feira. n- primeu-_n da rua dos Capelistas

  

Recebeu um novo e variado sortimento de fazendas da estação ;

alpaeas, 'merinós,poils de chaivre, para vestidos ;chales modernos; ca.-

semiras para. capas de senhora ; punnos e casemiras para. fatos de ho-

mens ; chitas franeezas ; quinquilharias, guarnições, bordados; calçado

de Lisboa. etc.

_-

i_'ATTENcÀc
Ímomo .IOAlltilll numa

   

 

peus para homens, e sr.“

_ __ Declara aos seus amigos e ircguezcs, que se acha nesta

cidadecom 0 seu cosumndo sorhmcnto de qmmquilherias, cha-

emitros objectos de moda: assim como

um 110m sorlimento de lato feito. Oque já tudo lema¡ venda nas

casas de Miguel Ferreira de Al'illlJO Soares, no“largo do llocio, (1)

 

'OS SliltllES .llll'lAllS

PUBLICAÇKO SEMANAL ncoxomca

DOS MELHORES ROMANCES DE PAULO DE

ROCK

Emi-se publicando O barbeiro de Pa.:

rís, e já sairam úlnz as folhas 9 a 10,

continuando a sair regularmente 2 folhas

por senmna, ou 32 columnas do materia

compacta, pelo preço de 20 réis por cada

folha.

x Achamvso já publicados os seguintes

romances : Uma mulher de tres ca-

rás-Um vol. de 184 pag. e õ estampas,

preço por assignatura 510, avulso (300 ra.

-- A casa branca- Um Vol. de 180

png. e 8 estampas, preço por assignatura

520, avulso [300 rs. _A Lagoa de

Auteuil- Um Vol. de 200 pag., preço

por assignatura 520, avulw 600 rs.

Vendem-ne e assigna-se para qualquer

destes rOmanccs na rua do Caldeira n.°

l
17,1ua Augusta o.“ 31, 50, e 77, rua,

Direita do S. _Paulo n.° 204.

No Porto e Coimbra, .na livraria Mo-

ré, cm Aveiro na typbgraphiu do Distri-

cto. Nas províncias e ilhas adjacentes, 8

folhas custarão 200 réis--IG folhas 400

reis-352 folhas 800 réis.

No Brazil e colonias portuguezas,

40 folhas custarão 1g§l200 réis~80 folhas

2,5400 réis (moeda. forte).

A empreza oÍl'ercce dez por canto de

commissão, a todas as pessoas das pro-

vincins, ilhas e Brazil, que desejarem Bor

seus coircapondeutes, dcvondo dirigir-se

pnrn esse tim a Joaquim José da Fonseca

&_C.“ rua do Caldeira, 17, Lisboa.

Aupeasons, que'subscrevcrem com 8

exemplares, teem direito a um exemplar

gratis, e as que subscreverem com 16,

dois gratis, e ¡issim succcssivamente.

N. B. As pessoas d'este distraída, que dese-

jarem subscrever para esta curiosa obra, podem

r dirigir-se a- João Antonio Bermuda, correspon-

dente da emprcza u'esta cidade, ou ao emprezaa-

rio, uu rua do (Jaldrira n.“ 17 _Mal/oa.

 

im pureza do sangue,    

 

juin todo o systcma.

u

está enrolada.

qualquer norte de chagas e ulceraa.

' Êllas excedam qualquer outro remedio em regular a digeñli'lc. Opeth ” da ma-

lhl › nciran mais sadia e etfcctiva sobre o ligado erins, regulam as secreções, forti~

licam o systema nervoso, o onrijam todo o corpo humano. Meiuno 'aquel-

í ' las pessoas da_ mais delicada constituição podem, sem receio, experiuI'Entar

A' os sem; c-ffeitoa salutnre e eorrobornntes, rcgulando as ddaes conforme ás

instl'ucçõos que se encontram nos livriuhos impressos em que cadacaixa

UNGUENTO DE HOLLOWH

A sciencia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa ser i .-

l comparado a este maravilhoso Unguento, que se assimelha tanto ap san-gua

que, na verdade, fórma parto d'clle, e, circulando com nqnelle llmdo vital,

expello toda a materia impura, sára e limpa todas as partes affectadns, e“ 'cura

Este bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrotula, Cameron,

Tumores!, Pernas elmgunutns¡ Rigidez das Articulações, Rhcumatismo, G0-

tn, Neiralgia) Tic-doloroso, e Pin-,alysia.

Animais txxstwuñec uu. hmm' ?adequam não Matos o. cena. \ictt v. com

n

Acham-se ú_ venda, em caixas e potes, nas principacs batman de todo o mundo, e na

T

.Eua-M*-

 

loja do Pruprictnrio, o, prcfessor, Hoiloway, N.“ 244, Strand, Londres

Responsuvel. - M.

Transferencia

camara municipal'do concelho desta ci-

› dade faz saber que, attendcudo ao rc-

querimcnto apresentado pelo arrematante'

da feira denominada de = Março -_-~, que

costuma fazer-sc cm 255 de março corrente,

em que sendo condição do seu contracto

dar acabados até ao dia 22 do corrente as

barracas aos comlncrciantes , quo concor-

rem á. mencionada fciM não lhe é possi-

vel cumprir csta condição, porque o terre-

no se acha inundado 'pelas continuadas

chuvas o tempestades que tem havido, em

vista. do que deliberou a camara, que Ii-

casse transferida a, referida feira para. o

1.° dia e seguintes do proximo mcz de

abril. _

Aveiro e secretaria da camara, 20 de

março de 1866.

O escrivão da camara

José Vizuancío da Silva Guimarães.

 

enrique Pinto agradece a considera-

1 H ção com que se dignaram tractaloo

todas as pessoas' 'desta comarca, com

A quem sc achou em relações durante o

tempo que n'clla'cxcrceu o logar de

delegado do procurador rcgio, e pode

desculpa áquella's,'de quem lhe não foi

possiveldespcdir-'sc pessoalmente ao rcs

tirar-sc para a cidade no Porto, onde

oITerece a todas o seu limitado prcstimo.

Aveiro, 22 dc março de 1863.

  

Venda de terra

or deliberação (lo conselho de fami-

P liae auctorisação deste juizo, vac

á praça ”para pagamento de dividas

no inventario a que se está proceden-

do por fallecimento de Antonio Paes

da Cunha, dc Mataduços, no dia 8 de

abril proximo futuro pelas ll horas

I da manhã, no tribunal judicial desta

   

     

 

comarca uma propriedade de terra si-

partc do nascente com Manuel N.Tei-

xeira, do pocntc com herdeiros de Jose'.

Marques do mesmo logar. - O escri-

vão, Nogueira. (l)

l

l Venda. de casa.

* ta onde chamam - armado -› que

É l'lLllLAS li UNGUENTO lili HOLLOWAY

h Praticas _nu HGLLOWAY

Este remedio é universalmente reconhecido como o mais eflicaz que se conhece

no mundo. Não ha. Benito uma Causa universal de todas as doenças, isto é

que é a fonte da vida. Esta impurcza depressa se

reetitica como uso das Pílulas do Holloway, as quites, obrando como de-

puradorea do estomago e inteatilum, por meio das suas propriedades balsa-

micns, puritiaado o sanguealão ton¡ e energia aos 'nei-vcsclotl, e mena enri-

l Pelo cartorio' do escrivão Gusmão sc

' ha de arrematar no dia 1 do futuro

i mcz de abril, para pagamento de di-

vidas passivas, no inventario a que se

l procede por fallecimcmo de Maria da

l Silva, desta cidade, uma morada de

r' casas tcrrcas, sites na rua do Bento

l desta mesma cidade, 'avaliada em réis

10 58000. _ (2)

campismo PORTOS

  

Apresentam es-

te annenafeira. demar-

ço, na, loja da casa. da,

“sr.a D. Marià. de Apre-

sentação Estrella, um

rico sortímento de fa-

zendas_ e fato feito para

homem e sr.“ (3)

  

A. L. DE MESQUITA -- Hit/p. do c nlslrlelo d”:\veimm

 

TTEVÇAO

l
q

tmnnntrs E GALIANO

Participam aos seusamigoseil'eguezes. que no domingo 4-.,

do corronle=no Rocio em casa 41;¡er Feliciazihrem 0 seu mma-

zcm com 0 costumado sortimenlo de fazendas, a saber := rlmprus

para sr.as e meninas=dit0s de pello de seda para homemzlinos de

missa=preg0s, optantes dmu'ados:luvas de [mIIica (le todas ascó-

reszguarda-soes para homens e sr.“ ::e muitos outros artigos de

alla novidade, de dilicrenles qualidades. cpm' preços cmnmodos.

GUIA DO PAROCHO OU MANUAL

COMPLETO DAS OBRIGAÇOES,

DIRE JTAS E PRIVILl-lUIAS D05

  

LEILA"o

o domingo 25 do corrente PAR°°11°S›“°'; - - - ['00
O GENERAL D. JUAN PRIM FM LIS-

mczmelas ll) horas da mallhã, 11m, 325,5er m'wnNAcw- ,10

.'..a . '
haum um Iulio (lt albuns mo Venda de casas

veis, nas casas do Terreiro. , d _ __
_ _ cn c-sc mn.) morada

aonde Imlnlavaosr. Cammão. dc 'asas dc um an-

dar, mas com bastantes

counnodidadcs, c bom re-

paradas. c com quintal,

silas na rua das liarcas

Livraria de

'JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

Na nua nim-.im. em ..Swen-o dvcsl-u cidade

RÕÍS | '

O JUDEU, romance historico por Camillo I Quem as Iml'lcndP-P filllc com 0

Castello Branco; 2 VOL ~ 15000 seu proprietario _José Maria de Car-

OFILHO DO BALDAIA, romance histo- valho Branco.

rico porArnaldo Gama, 1 vol.

DEFEZA DO RACIONALISMO OU

ANALYSE DA FE, por Pedro Amo- A R E l A s u P E B l ü B

rim Vianna, 1 vol. . 15000

VIDA E MILAGRES DO THAMATUR-

 

600

co IÃUSI raso SANIRÊN'I'ÉÍNIQO, para obras de casamui-
r ntonio r ' ” ' , .' -_ s -

tino, 2 vol. “1““. “É a 500¡ to supenor a ci Esgue1-

Mgmt? grama:: à); I ra, a preçopor cada car-

mes,1vol. . . . . . . .

MANUAL DO DIREITO ADMINIS-

TRATIVO PAROCHIAL. por Anto-

tonio Xavier de Souza. Monteiro, '1

vol .

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS DE TODAS AS ESPÉCIES. .

Moo ro 200 réis,fallecomJe-

lronymo Pereira Cam-

200 pos, d'esta cidade.

   

0 progressivo desenvolvimento que se'manifesta nos seguros de fogo eficictuados em

todo o paiz por esta vasta Companhia, prova exuhcrantmnento quanto todos so vao

convencendo de que nas companhias de seguros ae encontra aluna" verdadeira garantia

contra o risco do fogo, cujos funestlsrilllm estragostantas vemos tem reduzido :i mi-

seria familias que antes viviam na opulcncia ou remediadas. Por isso quem haverá

que mediante uma insiguilicantissima quantia, paga annualmente, não quuira Fogu-

rar na suas propriedades, pondo-an deste modo ao abrigo do risco do terrivel e distiui-

dor elemento 'P Só ~ por ncgligeucia deixarão do o fazer as pessoas que ignorou¡ o

modo simples de elfoetuar taes seguros, maximo, pela percentagem diminnta que se

paga na Companhia União, percentagem incomparavelmcnte menor do quc em qual-

quer ontra companhia.

Quem desejar elfoctnm- qualquer seguro se dirigira ao agente neata cidade,

João da Silva Mello Guimarães, que se prestará a dar todos Os esclareci-

mentos que sejam pedidas. '

Esta Companhia toma tambem seguros marítimos e fluvíacn, com condicçõns

muito favoraveña, e administra a grande Companhia O PORVIR DAS FAMlLlAS,

ue se tem avnntnjndo nos seguros do superrivcm-ius hllltltttanpclus resultados que

tem auferido os seus socios.

Toma seguros do vida, para o caso de morte, -e tambem de supervivcnria, do-

se, pensões, nnnualidadcs, etc., a preiÍio lixo.

PI a No _Deposito n'est:: cidade, rua dos Merca-

dorcs n." 13. Aceitmn-sc encomendas.

N. B. Os preços são os mesmos (losrlr'pnxilnx no.1'orto,

ur“

 

    

    

   
  


